
utilização das semeadoras em
uma propriedade tem por obje-

:..tivo a realização do plantio de
uma forma rápida e eficiente, dentro de um
período pré-estabelecido, de acordo com as
exigências de diferentes culturas e tipos de
solo e clima, nas várias regiões agrícolas do
país.

O estabelecimento de uma cultura ini-

cia-se com a semeadura e a subseqüente ger-
minação e emergência das plântulas. Nesta
fase o condicionamento fisico do solo ao re-
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Máquina utilizado no ensaio, com um conjunto

fonnodo por disco de CDIte mais facão e outro

por disco de CDIte mais disco duplo defasado

~

dor das sementes tem importância funda-
mental para o bom desenvolvimento inicial
da cultura, assegurando uma população ade-
quada de plantas. Uma boa semeadora deve
possibilitar o estabelecimento rápido e uni~

SEMEARCOM
SUCESSO

Oaspecto mais crítico para se-
mear com sucesso sobre uma

camada de restos culturais deixados

na superfície do solo consiste em cor-
tar essa camada heterogênea e colo-
car a semente em contato íntimo com

o solo. Embora as máquinas apresen-
tem várias opções de roda compacta-
dora e de mecanismos de abertura do

sulco, não há consenso entre pesqui-
sadores e produtores sobre qual des-
ses mecanismos apresenta melhor re-
lação solo-semente. A superfície do
solo próximo à semente é modificada,
dependendo do tipo de mecanismo de
abertura do sulco, podendo causar im-
pedimento na movimentação de água
da superfície do solo até a semente.
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forme da população de plantas desejadas,
para isso, a mesma deve colocar a semente
no lugar e na quantidade certos, além de for-
mar um ambiente que proporcione condições
adequadas ao processo de germinação.

E consensual que o sucesso no estabele-
cimento de uma cultura depende do ambi-
ente do solo, que deve ser adequado à germi-
nação da semente, à emergência e ao desen-
volvimento da planta. Os principais fatores
físicos desse ambiente, como temperatura,
umidade e aeração, são diretamente influen-
ciados pelo tipo de mecanismo de abertura
do sulco. A operação de semeadura reveste-
se de grande importância, pois possíveis er-
ros durante essa etapa só poderão ser perce-
bidos após a emergência da planta.

Na ação de abertura e fechamento do
sulco, obtêm-se condições diferenciadas de
microclima na região próxima à semente, as
quais resultarão em uma velocidade maior
ou menor de emergência das plântulas. Para
uma relação solo-semente adequada, os am-
bientes térmico e hídrico e o condicionamen-
to físico do solo ao redor das sementes são de

grande importância, assegurando uma popu-
lação adequada de plantas e um bom desen-
volvimento inicial da cultura.

O estado de compactação do solo ao re-
dor da semente causa mudança nas proprie-
dades físicas, como aumento da densidade e
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í~j),~~r{J~~~()~~()fator dominante para a difusão de
~~~gi1J~tlelj~i~iQsaodesenvolvimento da planta"I'

=~ : ;;; --

Exemplo de sulcadorese discosde corte existentes

no mercado, além da roda compactadora, que

fazem parte da linha de semeadura

redução dos espaços porosos.ACônW~~a:"
ção da superfície do solo na região d;ni~e~"
te altera a umidade, o comportamienttl tér:f
mico, a resistência mecânica e. O d@§emiPe~
nho das plantas. O aumeJ;),to dos êSp~Ç9S
porosos vazios é o fator domiJilantêl>arfj;;qi~
fusão de oxigênio e dióxido de>carbono,tI~
cessários ao desenvolvimentodapla.t1ta.E§sa:
difusão depende em maior grau daporosida-
de total do que do tamanho doporo,pot~
a difusão da água depeJilde mais do taIIla.t1ÚO
dos poros e dos canais.

Y~a:es~conqtla pelo menos uma semen"
t~,par~detet1ninação da densidade do solo
~aregi~odasemente.

~ss<ludensidade foi determinada pelo
.~~todo dá tomografia computadorizada.
IJtiliioll~SeUm.tomógrafo de terceira gera-
çã{),cOPstltUídode um sistemafonte-detec-
t9t~§iciomrdoem uma guia circular,que
lie<lli~m.ovimeJiltode rotação ao redor da
aID.()stli:él.Tliaball1ou-secom 16 planos hori-
!IííQÍfI~is,em.ql.leofeixe em leque atravessou
a.fuJ:1ostliade5 em 6;mmaté a profundidade
d$80mm, com precisão milimétrica. Den-
~rodastomogtafias foi demarcado um qua-
cli:<idode 25x 25 pixels, correspondendo a
umâá1:eade198, 75 mm2. As tomografias são
ap:rese,ntadas na Figura 3, as áreas mais ela-
fassígrHncammaior dificuldade de penetra-
çãQda:r:adíação,logo,maiores valores de den-
sidfj;dedo solo.

DENSIDADENAREGIÃOUASEMaUE
Visando estudar a influência.dos.meca~

nismos de abertura de sulco no microam:bi~
ente das sementes, realizou-seum~saiQI1a
região de Viçosa (MO), num Latossolo Ver-
melho Argiloso (43% de argila). roiutuiz:a"
da uma semeadora-adubadora, com configt!1~
ração para semear duas linhas na cultUJ7ado
milho, com espaçamento de 1 m entJ7elinhas.
A máquina apresentava conjunto rompedor
e distribuidor de fertilizantes do tip6di.scQ
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RESntrrAOOS EKCONTRADOS

i.!'id~ndente do teor de água no solo, o
mecanismo de abertura de sulco tipo disco
tll1Jl?loapresel:ltou maior valor de densidade
J,'rIéâii.LdQsolona região da semente (1,11
I-gtdm.3}dQqueofacão (1 kgldm3). Issoocor-
!7e~gevidQao espelhamento lateral causado
pe!l()di~coaQ ser introduzido no solo, o que
ÍfI~QaC();nteceucow.o facão, que rompe o solo.
;1\símagenstomográficas (Figura 1) mostram
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Os sulcadoresinterferemtambém na qualidade

final do plantio e no nível de palhada que
ficará sobreo saio apósa operação
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FiguraI - Imagenstomogróficosdoregiãodosemente.Nasóreasmaiscloroshómaiordensidadedosolo

Facão Discoduplo

Umidade22%
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Facão Discoduplodefasado

Umidade34%

esses valores de densidades nos mecanismos
tipo disco (área branca das imagsm$).Mes~
mo apresentando maiores valoresde:densi-'
dade, o que possivelmente dificultoQapase
sagem de água até a semente,lj\ão1l0\IVe
interferência no índice de velocidaa~de
emergência. Já na percentagem,deell1érgê.rk
cia de plantas, houve Í:nterferênciasignifi-'
cativa dos sulcadores, apresenta1,ldo'JJ'1en~l'
emergência no mecanismo tipodiscodl.lp10.

O valor de densidade do solo iI1ledi<k>~o

método do anel volumétrico antes ~l?laJ:i+
tio foi de 1,14 kgldm3, e o valor éledensiâ'aéle
máxima medido pelo método datomogl1:ma
no mecanismo tipo disco duplo,dely41kw
dm3. Esse aumento de densidade deve tefE
sido ocasionado pela ação da fe,rrámjijntaÍ\1o
solo.

Os sulcadores tipo disco dl.lploaomelJ.:'
tam a compactação lateral eno rondo dO$I,ÍI"
co, quando comparados COmo facã~'iembo.
ra mobilizem menor quantidade de solo e
exijam menor força de tração.

No detalhe, semente de milho depositada no sulco. A

imagem tomográfica mostra o ambiente solo-

semente logo após a semeadura

'!1íf. Ii

Todo esforço visando à redução de área
mobilizada deve estar voltado, portanto, à
m~nimizaçãode solo revolvido, reduzindo
ássilJla erosão hídrica. O mecanismo de
abertur<i tipo facão, mesmo apresentando
maior quantidade de solomobilizada, deve
ser utitizado em solos argilosose em solos
com compactação superficial (10-12 cm),
os quais exigemmaior forçade tração, mas,
nessas condiçôes, apresentam melhor am-
IHente.para a semente, facilitando a ger-
minação. Vale ressaltar que o presente es-
tl.ldorestringiu-se a um tipo de solo, de.
vendo-se tOmar muito cuidado com as ex-
tli'apolações.

AMBIENTESOLO-SEMENTE

jNoplatltio convencional, pouca aten-
ção era dada ao mecanismo de abertura de
sl.lIcoe, sim, ao fechamento, isso devido à
~eiai4aéleencontrada,pois o solo estava.rec
volvido,Jáno plaptio direto, essa abertura
tPJ:~<l"seessencial, pois é ela que vai con-
rrolaro ambIente térmico e hídrico próxi-
mOI! semente, facilitando, assim, a germb
Í\1açãOe posterior emergência da plântula.
A ~igura 4 mostra o ambiente solo-semen-
te, onde as áreas escuras representam o solo,
easárfJasbrancas .representam a macropo-
í;ôsidadepróxima à semente. rn

Elton Fialho dos Reis,
UEG
João Paulo Arantes R. da Cunha,
UFU

,
~(.I'!I'

.. ... . ".. ~..~.. '"

~'''''~-I

"" . ...


